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Napoleão e a 
orthographia, 
Napoleão escrevia . pes- 

simamente o francez, Não 
ligava importancia algu- 
ma à grammatica. Sua 
syntaxee sua orthographia 
eram simplesmente doplo- 
ravois. Às cartas que es- 
crevou à imperatriz Maria 
Luiza e que varios paloo- 
graphos tiveram. de «deci- 
frar> para serem ultima- 
mente divulgadas, attes- 
tam a indigencia de ortho- 
graphia do grande conquis- 
tador, Essas cartas, ad- 
quiridas em Londres pelo 
governo francez, estive- 
ram expostas na Bibliothe- 
ca Nacional de Paris e 
attrahiram, dias e dias, 
enorme multidão de cu- 
riosos. Para mostrar que 
não só Napoleão ignora- 
va as regras da escripta 
franceza, mas tambem as 
ignoram, hoje, atê mes- 
mo escriptores, o que tal 
se presumem, conta o «Fi- 
garo> o seguinte :— «Uma 
eucantadora romancista, 

de volta da exposição na 
Bibliothoca Nacional, ex- 
primia com enthusiasmo, |Q 
deante de alguns amigos, 
o interesse que nella ti- 
nha desportado a leitura 
das cartas do Napoleão. A 
certa altura, disse a ro- 
mancista : — «(O Imperador 
commettia exactamente as 
mesmas faltas orthographi- 
cas que eu commotto, As- 
sim ollo escrevia «horizon- 
te» com «z», Um silencio 
frio o polido acolheu a 
imprevista revelação da 
escriptora.» 

Artigos de inverno 

A Casa Sellitto recebeu 
um lindo e.variado! sorti- 
apta de artigos para in- 
vern: 

Verifiânisra o sou gorti- 
mento, |   
  

  

CUIDE DOS SEUS 

AFEAZERES E 

A CASA BRANDO 

CUIDARÁ DA SUA 
ALIMENTAÇÃO 

Bôa aiuontigRa car bôa sande. 

COMPRE, POR PREÇOS REDUZIDOS, 

GENEROS ALIMENTICIOS, PELO 

Tel. 209 — Sasa Brando 
  

NOITE... 
  

A terra está coberta de uma 
luz de prata: o ar, extremamen- 
te puro, é fresco e entretanto suí- 
foca, tornando-se um paraizo de: 
perfumes. 

ite,..s Noile divina e pu- 
ra lu. ensativas as flo- 
restas son cheias de trevas, 
projectando frades e phantasti- 
cas sombras. immoveis e 
ncia os "lagos crystallinos... 

rio e a escuridão reinam no. 

  

furta-lhes o e 
udo REA lua tambem 

se cobriu E “um estilhaço de 
nuvem... tudo respira... tudo é 

ga vem faceira a 1mra- 
drugada... a alma se abre dei- 
xando Ed visões amarellas das 
suas] bias profundezas... 

lentamente, tudo 'se vai 
ande A lua descobriu-se... 
e com um brilho mais vivo res- 
plandecem ao luar as brancas ca- 
SAS... 

Subitamente, po se Armas 
tda é luz... tudo é vida 

balhador que não cansa !.. 

cumpre o seu dever apenas o: 
lhando para a terra ! 

CARRIÃO - 

  

  

Cine- Avenida 
Hoje, Wynne Gilson em 

«Quem matou o dr. Oros- 
by?» em 7 partes e uma 
comedia em 2 partes. 
Amanhã : Harold Lloyd 

em «Testa dé ferro», 12 
partes -o Jornal--em 3 a- 
cetos, explicado em portu- 
guez com o heroico Ttalo 
Balbo no maior vôo do 

-| mundo, da Fox Film do 
Brasil, 

1. 

  

Brevemente! | 
Inauguração das no- 

vas installações da 
Pharmacia Santa A- 
queda. 

Odie emana 
Patrício ut installado á 

rua Barão da Motta Paes n. 129, 
-| participa ás pessoas interessadas 

que o preço em vigor, por mo- 
Tê fio de mudança, é o seguinte : 

XTRA 
PRIMEIRA 
SEGUNDA 

  

Espirros.. 

  

Depois de ter dado um 
passeio pela França e pela 
Inglaterra, recebemos hoje 
um enveloppe contendo os 
seguintes versos : 

Samba do bicho 

Os tatús andam damnados 
Combalidos, entocados 
om o triumpho do P. C. 

Mas, a culpa disso tudo 
E” a fraqueza do cascudo, 
Sem esperança de vencê. 

<O tatú é bicho feio 
Tem cabello até no dela 

” coisa que ouço d 
Mas desta vez o toa 
Que tomô o bonde errado 
Já não sabe o que fazê, 

Por toda a parte os paulistas 
Que conhecem bem as pistas 
Vão adherindo ao P. 
Emquanto este avulta e “cresce 

tatú desap parece 
No abysmo do P. R. P. 

Róe os ossos do presta 
Com virado de tatú. 

Us e breve o grande dia 
» Com galhardia 

a ás urnas prá vencê, 
E São Paulo agradecido 
Ha de vibrar commovido, 
Do seu immenso podê. 

Metta a «viola no sacco» 

Nos destroços do Perrepê. 

(Estribilho geral) 

«O tatú sobe no Ea ? 
E' mentira de mecê. 

uem já viu tatá subi ? 
EE só di tatú destes   
  

                     

  

    

  

   

  

  



                  

  
  

ANOTICIA 

  

  
  

O genero dos 

nomes dos 

navios 
A questão, assás discu- 

tida, do genero dos nomes 

dos navios — mercantes ou 
- de guerra — acaba de ser 

submettida à Academia 
Franceza, em virtude de 
consulta que lhe dirigiu 
a colonia franceza de Buo- 

nos Ayres, Respondeu a 

Academia: que «o uso de 
serem invariavelmente 

precedidos do artigo mas- 
culino os nomes de coura- 
cados o de paqnetes, mes- 

mo quando tues nomes são 

essencialmente femininos, 

não: é absolutamente de 

tradição na marinha fran- 

ceza. Foi adoptado em é- 
poca assis recente por es- 

criptores maritimos des- 

providos de todu a anto- 

ridade official, Sob'o an: 
tigo regimen, numerosos 

navios de alto bordo rece- 

boram nomes, feminios, e 
todos os documentos attes- 

tam que ninguem jámais 

  

"ções) dos 
os ecefsos da coqueluche | funeções dos orgams res- 
tornando-se mais ampla | piratorios.   teve u bizarra idéa de pre- 

ceder taes nomes femini- 
nos do artigo «lor, Esso 

abuso, que se infiltrara 
mesmo no Ministerio da 
Marinha, acaba de ser a 

bolido por uma circular 
do ministro>.--Assim, pois, 

tratando-se de navios fran- 

cezes, ninguem. mais dirá 
«le Normandie», e sim «la 
Normandie>, «la Patrie» 

» não «le Patrie>, E nos? 

Na Marinha brasileira, pa- 
rece que o artigo. corres: 
pontas ao typo de na- 

rio. Exemplo: «Bahiaz, 
«o scout Bahia»; 

pta: Catharinas, isto 
é, «o destroyer Santa Ca- 
tharina> ; «a Gustavo Sam- 
paio», isto é, «a torpedei- 

ra Gustavo Sampaio», etc. 
Ninguem saberia dizer «a 

ou as Minas, Goraos», Io- 
ferindo-se ao couraçado; 

«nono as Alagõas>, rofo- 
si e AO destroyer. 

-“ABATTE 

      

Projectos, construcções 

ecopias hehiographicas, 

Rua F. pa 163 

E 

  

Larga-me... Deixa-me Gritar Li 

  

O Xarope São João 
Êo na PARA TOSSE E NR DO PEITO, 

com O SEU -USO REGULA! 

1.º/A tosse- cessa; rapi-fe 

-damente, 

respiração. 

4.º As bronchites cedem 
2.º As grippes, consti- | suavemente assim como as 

pações ou defluxos, cedem | inflamações da garganta 
e com ellas as dores do 
peito e das costas. 

3.º Alliviam-se promp» | desap) 
tamente as crises (afflic. 

A insomnia, à febre. 
eos sudres nocturnos 

arecem. 

68 Acoentuam-se as 
  

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 
ALVIM & EREITAS — Caixa Postal 1379 — S. PAULO 

comprado por 200 contos 

“Hoção Brilhante 

  
  

é o numero do telepho- 

=" ne da «A Noticia» E «Leiam a «A Noticia> 

2-3 
NNUNCIOS bem divul- |: 
gados só na<A Noticia» 

Publicados. 
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Cabellos 
ct 

Uma descoberta cujo 

“segredo custou 200 

contos Ge réis 
e eee 

A «Loção Brilhante» é 
o melhor especifico tonico 
capilar. Não pinta porque 

s, 
E” recommendada pelos 

principes Institutos Sanita- 

rios do extrangeiro e analysas 
da e autorizada pelos De- 
partamentos de Hygiene do 

Brasil. 
Com o uso regular da 

1º— Desapparecem compler 
tamente as caspas e fa 

ga Pi 

a a queda do ca” 

EO cabellos brancos 
PE ou grisailhos 
voltam á côr natural pri 
mitiva sem ser tingidos 

ou queimados. 
1.º— Detem o nascimento 

talidade, tornam-se lin 

limpa e fresca. 
A Loção Brilhante é usa! 

Paulo 

sarias, Perfumarias e Pha 
nacias de primeira drded] 

& Freitas—Unicos cessionar 

dos para a America do Sul 
Caixa--1379 — S, Paulo 

sa 
“A NOTICIA” 

DIARIO VESPERTINO 

si aio Junior 
ASSIGNAI URAS: 

  
PI 

EMdgNtas A am 
psi dai 

DINA, SUDANGELO: 

SEVERA 500   SERVIMOL-O. COM 
R. 

  

   

  

dos, sedosos e a cabeça 

da Ea TADOS de São | 

A! Vida em todasas Pl g     

Peçam prospectos a Alvim | 

  

No R. oi Moraes, 15:11 | 

208000 
258000 

SEMESTRE / 
125000 
155000 

ANDO SQA-C A 

  

  

Calçados 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stella, onde se acham 
expostos: os mais lindos 

08 
Antolhão Filipponi ] 
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Calçado 

NDEPENDENDI! 
Não se illuda : é o me- 

thor,o mais commodo e o 
mais resistento | calçado 

que se fabrica no Brasil. — 
A" venda nas casas : 

Sellitto e Pierotti 

Não se esqueça, 

Faça a sua roupa: na 
A 

  

  

Sosé B. Carvalho Mendes 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

COROAS E PONTES — PIVOTS — DENTADURAS 

Trabalhos em 

OURO-PORCELLANA—PLATINA—ACOLITE, etc. 
Das 7 1,2 ás 11—Das 13 ás 16 1,2 horas 
Rua Jorge Tibiriçá, 68 — PINHAL       

Indo à S. Paulo hospede-se no Grande 

HOTEL - ALLIANÇA-—Rua General 
Osorio n. 61-—esquina da rua Sta. Ephigenia. Hotel 
moderno, recentemente inaugurado, com todos os pre- 

ceitos de hygiene. Quartos arejados e amplos. Mobilia 
nte, Asseio e conforto. | Gerencia de 

Abel Lemos 

Quarto, café, leite, chá, pão e manteiga, 8%, diaria 

  

Pharmacia Central 

raustino Pereira & lrmão 
Grande e Parada sortimento de mas productos 

micos e pharmaceuticos 

Pessoal habilitado para servir á sua distincta gia 
com a maxima presteza e esmerado asseio, estando 

testa, do serviço os dois socios componentes da Es 

Faustino e Gaspar Pereira da Silva, 
conhecidos pharmaceuticos. 

Preços modicos. 

TELEPHONE-—29 

Praça da Independencia, 15 = Pinhani 

ny PRINCIPE 
DOS CIGARROS 

puro fraco bom 

    

     

ADORAVEL 

MISTURA 
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ueira se conven- 

Q cer de que os antun- 

cios publicados nes- 

ta folha são bem divulga- 
dos e dão optimos resulta- 
dos, . 

  eigo, 

Praça João Pessoa — 28 
Executam-se ternos 
com perfeição e rapidez 

Preço sem concorrencia. 

    

   

UEMnão annuncia não 
tem freguezia. Lejam A Notigia” | 

  

          
  

   

  

    

   

     

  

          
     
   

   

  

   
    
     

  

   

as melhores do mundo, quer. 
em penietda, durabilidade — 
e elegancia 
AR casas : : Pierotti es 

"bica Araraquar: , 
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Formiga 
O boi era rotineiro, Não 

queria andar pela estra- 
da larga : só procurava c 
matto. O boiadeiro la- 
couso ; arranjou um cou- 
ro bem forte e, com o au- 
xilio do um pequeno bas: 
tão, arroxou-o fortemente, 
lado a lado, nos seus chi- 

formiga 

E a formiga principiou 
a agir : os ebifres, puxa- 
dos para dentro, ficaram 
tão doloridos, na raiz, que 
o boi evitava o contacto 
com os ramos da beira 
da estrada, O boi ficou 
jururú, caminhava cabis- 
baixo, encabulado com à 
dor forte da formiga. 

Olbei o boi: fiquei com 
pena de seu soffrimento 
barbaro, e me lembrei que 

“ para os homens crimino- 
sos tambem ha. uma for- 
miga espiritual : o remor- 
so, Um homem, muitas ve- 
“es, só procura os mattos 
tenebrosos do crime, mas, 
Alguem, lá do alto, põe- 
Jhe uma formiga. E o re- 
morso atenaza o sen ce- 

rebro maligno, 
E, pela graça divina, o 

arrependido so procura 
andar pela estrada lar- 
ga do Bem, com medo de 
esbarrar nos ramos da bei- 
ra da estrada... 

Aramis d' Archibald 

Um curso de 
paciencia no 

Japão 
Tomamos a um jornal 

francez a seguinte curio- 
sa nota. —«Uma escola de 
noivas foi creada ha tres 
annos no Japão, sob ti- 
tulo de «Alta escola de 
moça à casar», As candi- 

to ahi 

  

  

  

  

    
MIDY 

CURA GONORRHÉA 
CAPSULAS GELATINOSAS    
  

so o seguinto : — <A paci- o encommenda al- 
encia é uma virtude es- 
sencial a mulher, Se ella 

é infeliz no casamenro, 
não deve nem se impres- 
sionar, nem se irritar. De- 
ve, ao contrario,  confor- 
mar-se, esperando por me- 
lhores dias. Se estes não 
viorem, ficará & mulher 
o consolo dehaver cum- 
prindo o seu dever>. 
Quando sua educação se 
acha concluida, as moças 
recebem um diploma de 
«habilitação». Muitas ha 
que, graças a esse diplo- 
ma, fazem optimo casa- 
mento. O anno passado, 
19 se consorciaram : e 11 
abandonaram o marido 
mezes depois, A lieção do 
paciencia fei-lhes ineffi- 
caz, ou, então, não a ap» 

prenderam bem...» 

Diticina Kularme 
à pre 

Antonio Guilherme 

da Costa 

Solda-se qualquer peça de ferro 
fundido, alumínio, sinos racha: 
dos. Enche-se peças pastas ; sol- 
da-se ou monta-se caldeira a va- 
por. Serviço perfeito e garantido. 

Rua Barão da Motta Paes, 123. 

O machado 
apone 

Observem-so a sabedo- 
ria, a calma, e engonhosi- 
dade do japonez. Elles co- 
meçaram por encommen- 
dar à boa e velha Ingla- 
terra, por conta da Mand- 
ge a artigos diversos: 
  datas ao 

recebom uma instrucção 
completa. Apprendem a 
cozinha, a eostura, a arte 
de remendar roupa, lou- 
ça, etc. a arto de lidar 
com os recemnascidos, om- 
fim, a difficil arte da pa- 
ciencia. O curso da paci- 
encia é particularmente 

No manual onde 
] b 

estudam | 
      

    

a caminhos de ferro, 
etc, — no valor de 40 mi- 
lhões de dollares. 

Nada poderia agir tão 
efficazmente no coração 
britannico, do que uma 
encommenda de 40 milhões 
de dollars, a não ser ei 
fosse uma encommenda, de   

       
   

  

gum 
pErá Tio Sam, o Japão 

somente reservou a se- 
EuImte engenhosa menea- 

gem: — 
«Rocusaos reconhecer o 

governo da Mandchuria. 
Declaraes que a Mandchu- 
ria é da China. Por que, 
então, vos dirigis a nós, à 
respeito do petroleo man- 
dehu ? pois, segundo vós, 
a Mantchuria não nos per- 
tance ! 

COISITAS 
Se numa obra maligna, 

“| collaboram duas cu mais 
pessoas, à mais culpada 
é sempre a que agiu por 
ultimo. Ex : — a fabrica 
de armamentos faz o va- 
nhão e faz a bala; mas 
o odio do inimigo estã 
apenas no artilheiro que   

  

tez o canhão disparar. 

A gciencia óptica, no 
avanço em que vao, logo 
estará fazendo olhos de! 
todos os feitios e de todas 
as cores E, ontão, vere- 
mos a vaidado feminina. 
ostentando olhos, auri-ver- 

eg, rubros, roxos, phan- 
taziados, etc. i 

As moças. modernistas, 
são como bonecas 

Mas, ha mnito mais na- 
turalidade nas sobrance- 
lhas-o nos lábios das bo- 
necas de panno, que nos 
das moças modernas : — 
aquellas são finas, sem se- 
rem batonizados. 

De accordo com as no- 
vas pesquizas etnológicas, 

ficou firmado que as mu- 
em 

  

Tr 

GR tee puta 3 

A folha do | porra! con- 
traria ao nudig esmo, tom um 
queda tlôr de” lis A flór 
de-lis é um-symbolo fran- 
cêz :— deducção logica 
—o francoz é anti-nudis- 
ta. Será ? N 

   

Houve gente que dissos- 
se que, so lhe desse um 
ponto de apoio: ella Jen- 
vantaria o mundo, Mas, 
ha quem diga : —.se me 
derem o mundo, eu não 
precisarei de ponto de a- 
poio. Verbi-gratia ! — A 
Allemanha, as E 

Tio Sam E um São Ni- 
o de casaca e carto- 
a que nos manda «brin- 
edinhoss perigosos. Mas, 
os brasileiros, crianças 
grandes, —aberrando a cu- 
riosidade infantil om des- 
montar tudo o que vê — 
nunca os decompõem.. E' 
o caso das modernas theo- 
rias educacionaoe, 

Cerqueira Leite 

A CASA DEL 
GUERRA, 

communica aos seus 
distinctos amigos e Fre- 
quezes que - para me- 
lhor servilios mandou 
instalar um telephone 
que attende pelo no 93. 

  

Copenhague —U, 3.6. B. — 
Annuncia-se que agentes 
allomães adquiricam gran-   

  

des lotes de cavallos nos 
paizes escandinavos, para 
as novas unidades do e- 
de ti em formação. 

16º 
Herval, 

E” o numero do tele- 
proce do Salão Bar: 
ros, sito á rua Marquez 

  

    

EMPRESA FUNERARIA 

EDUARDO STAUT 

PHONE, 206 = = Rua Glicério, 36 

Serviços festos por: Ea Empresa em auto-coche. 
dentro do Fada Erg gratuitos. 

      
   


